
ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA ADIÇÃO DE TiO2 E CuO NA 

SINTERIZAÇÃO DE ALUMINAS

ENGENHARIA DE MATERIAIS

Os Materiais com Gradação de funcionalidade (MGF) possuem a

característica de mudança de suas propriedades ao longo de uma ou mais

direções. Quando produzidos a partir de matérias-primas em pó, um

problema comum é a incompatibilidade na temperatura de sinterização dos

componentes. Isso ocorre, por exemplo, quando a alumina, um material de

grande interesse tecnológico, é combinada com outros materiais, como o aço

[1]. Li et al. (2017) demonstraram a redução da temperatura de sinterização

da alumina dopada com TiO2 e CuO. Foram analisadas as reações durante a

sinterização e foi comprovada a formação de fase líquida de CuO em

aproximadamente 1200°C, reação em estado sólido entre Al2O3 e TiO2 e

elevado crescimento de grão com microtrincas [2]. Entretanto, o referido

trabalho foi desenvolvido com matérias-primas com tamanho de partícula da

ordem de 50 mm. Neste contexto, o presente trabalho se propõe a estudar o

efeito da dopagem da alumina com o sistema TiO2-CuO na temperatura de

sinterização.

INTRODUÇÃO

MATERIAIS E MÉTODOS

TiO2+CuO

(4:1)

Alumina 

CT3000SG

Alumina 

CL370
Dilatometria

Densidade por 

Arquimedes

Macrografia

Colagem de barbotina

3%, 5% e 7%

RESULTADOS

CONCLUSÃO
Esse presente trabalho analisou as consequências da adição de TiO2 e CuO

em dois tipos de alumina, com diferentes áreas superficiais específicas e

distribuições granulométricas, em relação à redução da temperatura de

sinterização. O sistema utilizado na proporção em peso de 4:1 se provou

capaz de reduzir a temperatura de sinterização de dois tipos de alumina

(CT3000-SG e CL370) de 1550°C para 1300°C e 1350°C, respectivamente.

Adicionalmente, verificou-se que a variação do teor de aditivos permite

controlar a temperatura de densificação dentro da faixa estudada, o que é

importante quando se busca compatibilizar a temperatura de sinterização

com outros materiais que possam ser usados com a alumina para compor um

material com gradação de funcionalidade (MGF). Foram observados indícios

de que a reatividade e, portanto, a microestrutura final dos materiais, é

influenciada pela área superficial específica da matéria-prima usada.

Observou-se a segregação de uma segunda fase e uma exsudação com

aspecto dendrítico, evidenciando a formação de fase líquida durante a

sinterização. Tais fenômenos podem ter impacto sobre as propriedades

mecânicas do material.
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Figura 2 - Dilatometria das amostras de alumina CT3000-SG pura e com diferentes 

concentrações de aditivo.
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Figura 3 - Dilatometria das amostras de alumina CL370 com diferentes proporções de

aditivo.
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Figura 4 - Análise da densidade e porosidade de amostras sinterizadas de CT3000-SG.
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Figura 5 - Análise da densidade e porosidade das amostras de alumina CL370

sinterizadas.
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Figura 6 - Análise macrográfica das

amostras de CT3000-SG com

porcentagens de 3%, 5% e 7% de aditivo.

Figura 7 - Análise macrográfica das

amostras de CL370 com porcentagens de

3%, 5% e 7% de aditivo.
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Figura 1. Distribuição de tamanho de partículas das aluminas CT 3000-SG e da CL 370.

(adaptado de [1]).
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